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O presente estudo teve como objetivo realizar uma análise comparativa entre o procedimento 
de reforçamento automático e o procedimento de reforçamento direto na aquisição do 
comportamento de nomear. Primeiramente foi feita uma revisão na literatura sobre treino de 
tatos, com intuito de identificar procedimentos atualizados no ensino desse comportamento. 
Os procedimentos de reforçamento direto e reforçamento automático aqui utilizado foram 
similares aos do estudo de Sundberg (1996), como também, o objetivo desse estudo foi 
semelhante ao do estudo de Yoon e Bennett (2000), porém os nossos participantes tinham 
habilidades no comportamento de ecoar e eram mais velhas que os sujeitos da pesquisa de 
Yoon e Bennett (2000).  Para o experimento foram selecionados dois participantes A. A. A. 
N. de sete anos e N. F. D. de onze anos com atraso de linguagem moderado. Para cada um 
destes foram selecionados seis estímulos que eles não nomeavam, sendo três para cada 
procedimento. Ao contrário de outros resultados encontrados na literatura com público alvo 
de menor idade, os resultados não apresentam vantagem quanto ao uso de um destes 
procedimentos. Foi observada também certa facilidade na aprendizagem de tatos, diante do 
pouco número de sessões utilizadas pelos participantes, em que A. A. A. N. utilizou apenas 
duas sessões de reforçamento direto e uma de reforçamento automático e N. F. D. utilizou três 
sessões de reforçamento direto e duas de reforçamento automático. Um dos fatores a ser 
considerado na análise comparativa destes estudos se refere à possível presença de 
precorrentes, já existentes nos repertórios dos participantes do estudo. 
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